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Q D I A - -- MÃE S - -.. - -
Darcy Azambuja 

Poucos gestos coletivos serão assim delicados e ricos 
de conteÚdo afetivo como a celebração do "DIA DAS MÃES". 

, , 
Entre o tumulto e o aspero egoismo da vida, consag~ 

lhes um dia, e, nesse dia, um pensamento de gratidão e uma prece, d.fl 

monstra que, no homem, apesar 
N 

de tudo, nao morreu a centelha da divi -
na bondade que trouxe de sua origem. 

Foi na cidade 
, 

de Filadelfia, nos Estados Unidos, em 

1912, que nasceu a id~ia tão generosa, em um grupo de pessoas que d~ 

sejavam prestar 
, 

homenagem a mãe falecida de mna jovem, Ana Jarvis, de 
, 

todos estimada. Ana Jarvis 
N 

aceitou a homenagem, mas fez questao que 
, 

ela se estendesse a tôdas as mães falecidas. E assim, no segundo dQ 
A , 

mingo de maio, na residencia da jovem, celebrou-se o ato publico de 
N N 

veneraçao e gratidao e de saudade. 

A 

Repercutiu largamente a cerimonia tocante de 
, 

Filadel -
fia, 

, 
e ja no ano seguinte um decreto do congresso americano, sancio-

no.do pelo presidente Wilson, instituia o IIDia das Mães ll , no segun-
, 

do domingo de maio. 

Em maio de 1919, por iniciativa da "Associação Cris­

tã de Moços", celebrava-se no Brasil, pela primeira vez, a data con-, 

sagrada. 
Eo 1932, 

zado na capital federal, 

por solicitação do Congresso Feminino reali 

o Govêrno instituÍa tamb~m aquela celebra-

ção e por ,fim, para coroar entre n~s a aceitação geral, em 1947, o 
~ , , 

cardeal D. Jaime Camara mandou incluir no calendario catolico o "Dia 
N 

das Maes". 
De semente h\lmilde, nasceu assim uma das mais belas 

_ IV' ,.. 
manifestaçoes h1lmanas de bondade e de ternura. Nao ha coraçao, por 



2 

mais indiferente ou desiludido que 
N 

nao sinta diante dela qualquer coi -
sa muito intima e muito meiga. 

e cuidados daquela que nos deu 

h N 

Esse dia deve recordar-nos as afli goes 
, -a luz; deve encher-nos o coragao daqu~ 

le amor desinteressado e constante, a cujo calor crescemos e nos pre­

pal"amos para a luta da vida .- e pela lembrança daquela figura meiga 
, h , 

a semear tambem em torno de nos afeições e carinhos. 

. h 

Por uma significativa coincidencia, ou quem sabe se por 

des1g:l.io da Providencia Divina, o 
N P 

Dia das Maes e celebrado em • 
ma~o, 

-
o mês de Maria, Mãe de Deus " N e Mae nOf;sa~ perfeiçao suprema do amor, 

da pureza, do sacrif1cio. 

, I" 

A infinda bondade do seu cors.çao confiamos, nesse dia, 
, 

as nossa suplicas, 
_ • A 

e de suas maos che~as de todas as 
• 

graças, obtere-
h N 

mos a graça de que precisa cada uma de todas as maes do mundo. 

-tt-o..,...- ..... 

, 

• 
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Letra e música de Regina C. Porto 

l\1a--mãe é bo--a 

.. " .. .... " ..... , ................ . 
.... ". . ..... 

.... . .... -. 

tanto tanto tanto 

,_o. _.' •••••• , 

.." ,. 

be--:j.a Eu gosto 

•• "'0 , •• ,_, 

,_." ,- ...... ,.o. - •• "" -,--,-, " .. ,,, .- ." ..... . . 

Ma-mãe é 
./ 7'­
be--la 

..... ....... ."" .... . .... , 

.. " ' ',-." ...... " 

Eu gosto 

. ." . ... 

. .." . ..... . 
. .... 

.". • ••• o., •• 
.. . .... . 
.... ,"" . 

. "... . . 
.",.. ,-., 

.. O"' .. . .. 
. .. 

C7 
dela. Mamãe é bo--a Mamãe é 

tanto tanto 

............ " 'H , ............... , ••••• 

.... . .. , .. 
_,,,_o __ • _. ••••• " ,.u, ..... , ., 
de---la. 

" . . -

2. De I· 3. r"leus amiguinhos 
Venham cantar Ao despertar 

:c: a mamãezinha 
Que me faz rezar 
E a noitinha 
Quando vou dormir 
Ela me beija 

Prá neste dia nossa mãe honrar 
DanclJ.·-1l1.a" provas ,de afeição ,de 

• • 

Amor o l{it'a i;idão 
• • • o • • • • • 

Para terminar: 
Sempre a sorrir • t,laníãe-é '-bc'ã-, mamãe é bela 

Bis ••. Eu gosto tanto tanto tanto dela 

++++++++++ 

Ela á linda de morrer 

Ela é linda de morrer 
E rosa na janela 
Serenata ou iê, iê, iê, 
Eu s6 canto prá e~a . 

LetrEc de Luzia de 
Adaptada à m1isica 
II ~ , '" meu , e meu , 

Se você quizer saber 
E se você não sabe ainda 
Vou agora lhe dizer 

A. Gomes 
de Roberto 
é meu • ) 

Quem é essa coisa linda - bis. 

Dentro do meu coração 
s6 mora essa querida 
E alegria, é canção 
~ tudo em minha vida. 

Ela é o anjo do papai, 
E do lar dÔce rainha, 
~ tamb'6u o meu amor 
:c: minha mamãezinha - bis • 

• 0.0.0.0.0. 

Carlos 
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~ 

Sigrid Porto de Barros 

-Manha de sol, 
, 

cidade engalanada festejando a vitQ 
. ~ 

ria do pOder supremo sobre um grupo de idealistas liberais. Sons ma r-
• 

ciais anunciavam o desfile das tropas nos seus mais luzidios uniformes. 
, 

Por ordem do Governador, ate os cavalos do esquadrão da Guarda dos Vice-

Reis receberam ferraduras de prata ••• 

soturno, t o pat~bulo, 

Contrastando com a garridice das ruas, 

alto, sôbre vinte degraus, destinado ao 

• ergm a-se 
, -memorave.l 

exemplo. Para assisti-lo, foi o povo, taxativamente, obrigado a vir ~s 

ruas. A sentença real dete~rmminava que a morte fôsse dada por enforca-, 

menta, seguida de -decapitaçao e esquartejamento. 

Êste foi o cltimo ato de uma espantosa 
, 

tragedia 
• 

iniciada anos antes em Vila Rica (Capitania de Minas). De seu contexto 
~ N • , 

faziam parte todos os elementos necessarios a uma eclosao revolucloDâ 

ria, desde uma elevad{ssima tributação sôbre todos os produtos at~ a a~ 

sência de horizontes no mercado interno, dada a proibição de manufatu-

ras de tecidos finos 
, , 

e ate mesmo de polvora. 
, , 

Os caminhos dos territorios mineiros so paliBm ~~ 
• 

. 

percorridos, estando o viajante de posse de um salvo-conduto especial. A 

vigilância e a ordem eram mantidas, na Capitania, pelos Dragões das Mj .. -

nas, tropa de cavalaria da qual, no 
h 

posto de Alferes, fazia parte o Ti-
• 

radentes. 
, . Al ~ 5 Estas medidas drast~cas datavam do vara de de 

janeiro de 1785, todo êle inspirado no decr~scimo assustador da receita 

do Real 
, 

Erario, face a·diminuição do volume do ouro extraído 
• 

ou do des-

caminho dos produtos da mineração. De fato, os exploradores das re-
~ t N' gioes aur~feras lançavam mao de varios ardis , -para fugir a tributaçao O!l.§ 

• 
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~ , 
De um deles " testemunha Uilla lmagem 

~ . 
eie N. da Gloria eSGulpt-
, 

da de tal forma, que seu interim~ ficava ÔGOe Assim em seu bôjo podiam 

ser escondidos o ouro em 
I' ,~ ,'''' 

po em porçoes nao quintadas, quando a imagem 

era levada, em 
. ~ 

proc~ssao, , de uma a outra Capitan5.a, sem 0 menor risco G.él 

sofrer fiscalização o 

, , , 
Ora, esta c1'ise )olitico-financeira era propiciatoria a 

especulação dos liberais que; ou por terem~5i:;u:::cd0 em Universidades ey 
, , 

ropeias ou por simples conta tas atraves d8 lei tura:j à.8 obras, evidente-

mente proibidas na Colônia~ vinham objetivando a p:-:x'lail1ação d3 uma Re-
, 

publica 
r , 

eivada das idc;iô.s "dlosoficas dos }<:nciclcy,sd.istas franceses-
, ,I • A " 

e semelhante a recem inst:8.lada na eolonia Ingl f3sa, do Norte da America 
, 

(os Estados Unidos). 

Das reunioes da Arcadj.a Liter2xia de V5.1a R:l,ca 
. 

participa~ 

, , p -vam nao so poetas, prosadores, juristas, cl(. pigos, tn8.S tamberu milita-

O'omaz J.~-res., comerciantes 

tonio Gonzaga, Dr" 
, 

Claudio Manoel da Gostc.:1 'J 
"'" - .. , ,,~ 

l 'C L I ~nac' - c1e • ...., _ <:' __ ,,~ •• '_ ~ .l.!J , 
. , 

o Tte. CeI. Francisco de 
.' 

~. • ...... . ' ."., Co '"I < -.,,- ,'-.., ...... C":lo P 1 F ' d . '1 à \" , .' 1 'rr c.~ a reJ.X'v e .. 1.1.:0 .La ...... ~ o '~.ga.} .. J..o va'!" o~ 0:3 .Q 

~ 

ledo e o Alferes Joaquim 
& 

Jose do, Silva Xavier. por alc1L'1ha - •. o , TIRADEN' _. 

TES. 
Nas con.ietul'as , " poli tico .. fl10,'Joflcas, 

~ 

falrwaill de um Gover-, 

no com sede em sE':e> João Del·-Re5, gel'ido por div8J,'sos Pa:damen'cos Dubor-
, 

dinados a um central. A 
~ 

auto-sufic~,en()ia eul tm'a}. é18:cia alcançada media;g 
, 

te a . -instalaçao de uma Universidade em 
. , 

Vila R~.ca. Fa.b):icas de tecidof} 

e de pólvora e a liberdade dos garimpos ap:c'ess"l"iam o desenvolvimento • 
. .. 
Nao seriam mantidas 

, 
a ~ , , tl'OlJas pagas 1 fical~.do o r9(:::~-d:lmento para , fases 

, 
de perigo iminente. O sane8,mento monetario rec:menda. o recolhimento ms 

, , 
especies metalicas em ". " ci.rcuJ.acao e o l'esgatC' c'l"i valores ., por papel moe -• 

da. Estava prevista, 
r r' 

tambem~ uma 11.bertaçGo? vnv.atina. QOS escravos e , . 
um prêmio especial do Estado 

, ~ 

as' m:::.QS de prole n:1'l1ex'oso., So1'1,aIil, , contu-
, ., , 

do, J;llantidos os dizlmos 'Ç2.gr;c pelo povo 2.0S Vig:j,rios. 

• Para o movimento alcançasse tGmbem as camadas m 
, 
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pulares, o instante . ' -pS1cologico para a eclosao do movimento seria o dia 

em que o Governador da Capitania o Visconde de Barbacena -- determi-
• 

nasse para a cobrança da derrama. 

. 

Para que o movimento atingisse outras .-reg10es, foi envia-

do como emissário ao Rio, o Alferes Tiradentes, 
~ 

por ser ele bastante r~ 
. 

lacionado em diversos grupos, pois começara sua vida como mascate e ce-
. 

do se iniciara, tamb~m, nas t~cnicas da cirurgia e pr~tese~entária(seu 

Último confessor -- o Pe. Raimundo de Penaforte, afirmou: ... êle tirava 

dentes com a mais sutil ligeireza e ornava ~ . 
a boca de novos dentes, fe~ 

~ 

tos por ele mesmo, que pareciam naturais). 

-Mesmo nesta viagem de aliciação politica, nao se separou 

êle de seu precioso auxiliar: um estojo de ferros, caracteristico da 

odontologia 
, 

do seculo XVIII ( hoje integrando as coleções do Museu His -
, 

Ao chegar ao Rio, contudo, sentiu-se Vigiado, minuto a minu-
, 

torico • 
• .. -to. ChegoU a queixar-se disto, ao proprio Vice-Rei, pois ainda nao pe~ 

~ A 

aebera que toda a Conjura fora delatada, vilmente, por lW de seus mem-
• • 

bras, o Cel. Joaquim 
, 

Silverio dos Reis. 

Aos poucos notou que algo 

bilidade de um ataque, pediu emprestada 

saira errado, e temendo 

a um amigo, alferes dos 

a possi --Dragoes 
• 

dos Vice-Reis, urna alma e procurou esconder':'se. Quando localizado ao de 
• 

maio de 1789) não resistiu ~ ordem de -prisao. Todos os demais implica-
• 

dos no movimento foram sendo presos e enviados 
• • 

a capital do Vice Reino. 

A devassa se arrastou por dois longos anos, entre a just1 
~ 

ça de Minas e do Rio. Ao fim, a Alçada Real, comutou todas as penas 
~ 

de morte, em diferentes graus de degredO, mantendo apenas, segundo a 

. -trad1çao, • a pena capital aquele que fosse reconhecido, ou que chamasse 

a si tôda a responsabilidade do crime de lesa-magestade. 
. , , 

Foi a11as, Tiradentes, o unico que durante todos os in-

terrogatórios, manteve, a serenidade e um real espirito de sacrif1cio. 
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Sem ter sido de inicio, o verdadeiro lidero agigantou~se durante os dias 

~ " da prisao, transformando-se na slntese do heroi. que de tal maneira vi-
• , 

veu sonhando com a liberdade, que, destcmeroso, preferiu morres por ela • 

• 

Narrador 
• 

, . 
vestuarlo , 

, . 
Conarl.O 

P A N - A M E R I C A N O - - - - - - - - .- - .- ~,,~ 

11;. DE i\BRIL 

, 

20 alunos, representando, cada um, uma ~ 

naçao americana. 

Cada. aluno 
, 

participara da dramatização com o seu uniforme de e~ 
cola. 

, A 

Todavia, ficara mais interessante se ele se apresentar / 
, _ A 

com uma faixa na qual esta escrito o nome da naçao que ele re-
presenta e se passiveI segurando en: u;na das mãos lTIna bandeiri -

nua do pais amigo. 

Sala de aula. • 

Dia das 
, . 

l'IL;erl.Cas J Q.ue data magnlficaJ 
CaD a 
ricas 

concretização do sonho do grande.Sinon 
que nunca. 

. ' Bollvar, as ~eri-
-hoje estao mais unidas 

As vinte 
separadamente 

nações americanas lutam, trabalham e progriàem 
para o engrandecimento do continente americano. 

• 
A _ 

Como eu gostaria de conhecer todas essas valorosas naçoes. 
,. , . ' Voces tambem? Certamente. Pois tenho uma grande l.deia. 

, 

num Super H Constel-
A 

Façamos de conta que eu e voces embarcamos 
lation e iniciamos uma inesquec1vol,viagem 

, 
as 

A 

tros 
, . 

Americas, a-
través das asas da nossa imaginação. • 

Prontos? Nosso -aviao rlwa velozmente ao norte. 
• , 

Nossa primeira escala sera: 
• 

Estados Unidos da América do Norte. 

Sou pouco menor que o Brasil em extensão territorial, entretan-- , ,. ,. 
to minha populaçao e tres vezes maior. , 
Hinha agricultura e desenvolvida, exporta milho, trigo,' frutas 
citricas, fu~o,etc. 



, 
Mexico. 

8 

Em minereI tenho carvão, petr~leo, ferro, cobre, chumbo, 
• A 

zinco, enxofre, etc •. 
Sou a terra do cinema. New York ~ a cidade que mais arra -, , 
nha-ceus tem no mundo. Exporta para todos os paises , '( , 
Americas,produtos qUlIDicos, maquinarias, automoveis, 
Nossa proxima parada:- ' 

, 

das. 
etc. 

Souda raça dos antigos astecas, toltecas e maias. Sou P2 
vo gentil e alegre. 
Tenho a cidade mais antiga do continente americano, fun­
dada em 1521, que ~ minha capital: Cidade do M~xico. 

t f • - ,-Sou um pa~s agr~cola. h m~neraçao e o petroleo sao minha. 
indústrias mais importantes, Sou o mai.or produtor de pri 
ta do mundo., . , , . 
Adeus,Mexico. Ate algum d~a< 

~ 

Nosso aviao dirige-se para,", 

Honduras. • 
. 

Sou a terra das grandes 

prata e madeir~s. 

~ 

plantaçoes de banana. Sou rio:> E!ll 

, 
Apesar de ficar proximo a países onde 

, N 

ha vulcoes, 
suo nenhum. , 
TegUcigalpa e das poucas 

~ , 
suem estaçao ferroviaria: 

• • 
cepc~ona~s. 

~ 

capitai.s do mundo que nao 
mas seus serviços 

, 
aereos 

Continuemos nossa viagem. Ponsaremos agora na: 

-nao po~ 

~ 

sao ~ 

Guatemala. , 
~. ~ A 

Sou a terra dos vulcoes: ~maginem voces, trinta e tres. , 
Sou 1JTla terra fertil, produzo a melhor carne vacum e 
grande parte do algodão conhecido como I1 crioulo", exce:g, 
cionalmente alvo e resistente. Minhas frutas são sabo-
rosas, destacando-se: a banana, o <!',bacaxi, 
tras. Meus canaviais são extensos. 
Sempre rumo ao sul, cheganos a: 

~ 

a maça e ou -

:81 Salvador. 
• 

I 

Sou a menor repUblica americ~na. Sou o 30 exportadorre 
, , , f I ..... 

cafe do mundo. Tenho uma unica sa~da, o oceano Paclllco. 
Meu vulcão eterno, "rEalcoll , é comumente chamado IIFarol 
do Pacifico", porque a fumaça e as chamas servem de pon 
to de referência para os navios em alto mar. 

I 

Tenho o 'balsamo para produzir perfumes e produtos farID-ª 
cêuticos. , 
Minha industria de tecidos de 
ficientes da f~~rica Latinac 

N , 

aleodao e uma das lllais e-, 
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NOssa 

, 
• 

prox~ma 

, , 
escala sera: 

• , 
Nicaragu-ª. 

Sou a pátria dos 
, 

poetas liricos. Possuo UQ dos maiores la -, 
gos de agua doce do mundo. • . . ~ , 
M~nha maior ~dustria e a de - , refinaçao·do açucaro Exporto , , 
taDbem cafe, ouro, gergelim, gado, etc. • 

. ' Adeus, n~caragUenses. Ate outra oportunidade. Continuemos 
nossa viagem. Chegou a vez de: 

Costa Rica 

Tenho a honra de ser UD dos 
, 

paises onde a instrução 
, 

publ1-
ca ocupa lugar de destaque. • , ~ 

Ha em minha terra mais professores que soldados. Sou pequ~ 
no em população e extensão territorial, mas muito me orgu-
lho de ser ordeiro e educado. 
Minha maior riqueza agr1cola 
Agora desembarcaremos no: 
, 

• , 
e a banana. 

Panama , 

Sou um país estrat~gico. Sou eu quen liga os dois occa -
nos, facilitando a navegação por interu~dio do fatlOSO "C~ , , 
nal do.Panama", que foi perpetuaDente arrendado aos Estaà:ls 
Unidos. 
Nossa 

, . 
proxuJa escala: 

Haiti 

, 

Sou a terra do 
Sou a primeira 

, esplendor tropical. , 
republica negra do nunclo. Ljudei.a indepell 

A • ' 

denc~a lutando a favor do exercito de Vashington. Heu nODe , , 
significa terra montanhosa. Ja pertenci a Espanha, mais 

, , f 
tarde passei a pertencer a França. Sou tanbem 11m pa~s a-

r , . , 
gr~col&. Exporto: cafe, açucar, banana, sisaI, etc. 
Agora, a: 

Republ~ca Dominicana 
• 

Fui descoberta por Cristóvão Colombo em 1~92. Minha capital 
é Trujillo, é a mais higiênica, ativa e progressista den~ 
as cidades tropicais. , , , 
Exporto: cafe, açucar, cacau, carne, fumo, etc. ' 

, , . ul Deixemos a !~erica Central. Rumanos para a Amer~ca do S • , 
Proxima paraºa: 

A 

Colombia • 
• • , 
Produzo um dos metais mais caros - a platina. 
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Possuo dos melhores 
, 

cafes do mundo,.donde ocupo o 2Q lugar - , , 
em exportaçao. Meu clima e variado. Meu nome e uma 

.' " ... gem ao ~ntrepido genoves Cristovao Colombo. 
1\.gor~ chegou a vez da: 

Venezuela , 

Peru 

Sou a terra das , 
troleo. 

,. 
orquídeas 

, 
e do ou"t'o negro, isto e, 

• , 
Ocupo um bom lugar' COalO exportauor do eleo. . 
Sou a p~tria do grande líbertacJ.ar SiDon BOlivar. 

" O lago Maracaibo 9 chaDacIo li a l'oquena VenezaU • 

do pe-

Possuo grandes estoques da ouro e saldo em divisas para en 
frentar as necessidades d~ 
Dirigimo-nos, desta te :.ta, 

- ~ expansao economica. 
"0' e. • 

• 

Possuo o lago mals alto do mundo. • 

". , A metade de minl:1a populaçao e . d { ln. ~gena. 

caso • 

- , 
Exporto algodao e aqucar" 
ouro, 
Nossa 

-o carvao de pedTa e 
, p 

proxima escala :oera: 

Nos m,·.nerais 
';'. 

:)etroLeo. 

Sou a terra dos in -
destaco: o cobre, o 

Equador. 
f R 

Sou atravessado pelo Cl.rCU,LO madmo., o equador • 
• 

Guaiaquil, pôrto onde se realizou o encontro hist6rico en-
o· (>~ 

tre Simon Bolivar e J0<38 de San Mé.rtin, eD 1822. , 
Sou agricola e exporto. ho:ri'aeha, cinchona (fonte de quina) , 
cafe, etc. 
Adeus, 

Bolívia 

VaDOS para 

, 

Vivo no meio dos ,'indes. M:i."ha capital 
• 

do. Fica a lt.OOO metl'0:3 de altitudE. 
o mar. 

, 
e a mais alta do mun -., 
Nao 

, 
tenho saida para 

Sou rico em, minerais , taj.s como: chmjlbo, prata, zinco, p~ , 
troleo, etc. 
Minha vida est~ ligada intimamente ; dos ind{genas e dos 

, 
descendentes de espanhoJ.rlo 
Visitemos em seguida o; 

-' Pn,:~'ã€:)la:t. 
Sou pequeno e não pOSS~.lO mar. Meu 

, . 
comerCJO 

, . 
e feIto graças 

ao rio Paraguai e af3~üentes. Possuo um grrmde charco onde vi , ~ . 

vem os jacares dos quais ·~L.'o o precioso e esplendido cou-
ro • 

• 

• '. 



11 

, 

Minha lÍngua ~ mista: espanhol e • guaranl. Minha 
, , 

pecuaria e , 
extensn. Exporto tambem fibra de ~ 

algodao, 
. 

madeiras, etc. , 
Agora e a vez do ••• 

. Chile 
• 

Sou uma grande faixa de terra entre as "Cordilheiras dJs Ano-
I 

des" e o oceano Pacifico. 
I 

Possuo ricos depositos de nitrato, os maiores do mundo. , ~ 

Produzo tambem cobre para exportaçao. 
( ~ ~ 

Atacama, no meu pals, e uma das poucas regioes do globo on -
de, que se saiba, jamais choveu, , 
Chegamos a ••• 

Argentina 

Sou a terFa onde grandes rebanhos se estendor.:t pelas plan1-
cies sem fÜl o Produzo i:t JÍ~ dos carneiros que agasalha meu 
povo. 

S ' (1 ,~ . ou Ul11 pals agrlco a por eCCe-LenClao 
clir.:ta frio produzo para exporta~ão. 
Adios, muchachos. Vanos para o: 

o trigo e as frutas de 

" Uruguai 
Sou progressista, sou o , 

" ~, . Denor pais da ,UTlerlca do Sul. 

Meu povo e educado, sou o 1tlaborat6rio" social da Ar.:t~rica 

Brasil 

• 

do Sul. 
. ~ 

A crlaçao 
, 

de gado e Dinha principal felnte de riqueza. 
, 

Da janela 
la terra. 

.~ de nosso aVlao, divisaDos agora uma enorme,e be-, 
Qual sera 

, , 
ela? Nas e evidente, e o nos so ••• , 

, 
Pais do futuro. Sou imenso, possuo grandes reservas de ~-
nerais e vegetais. , 

, . ~ . 
Sou o maior pais dentre os dezeno'le lrLlaos e amlgos. 
Possuo para 
Sou o maior 

r ~ . 
exportar: cafe, cacau" algodao, fumo, etc. 

. . , . 
produtor de ouro da Amerlca do Sul. 

p , 
Minha maior riqueza e o cafe, Esto~ passando vagarosamente , , 
de pais agricola para / neste setor, industrial, Colabora 

~ 

grandemente, o Estado de Sao Paulo. 
Nos meus Estados mais setentrionais corre o mais volumoso 
rio do mundo, o famoso Amazonas, 

. , 
Duas cachoelras notaveis 

encontramos no Brasil: 
, 

Iguaçu e Paulo Afonso, esta ultima 
~ uma das fornecedoras de energia el~trica ~s regiões leste 

e nordeste. • 
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\ , 

• 12 , 
, 

Estou unido das coxilhas do Sul as caatingas do Norte. 

• , 
Que pena. 
No Brasil, terminamos nossa viagem. Espero que voces tenham 
gostado. , 
Para despedida, em homenagem as nossas queridas vinte na-- - , çoes irmas que visitamos, entoemos todos, num so canto, mna 
prece: 

DEUS Sl'.LVE A 
, 

AJVlERICA. 

Ml'.NEJO DOS - HOMENS - - -- --. ,-. ~ ------ , 

(segundo M~rio G. Viana) 

-Sao estas as normas gerais expostas pelo referido~ , 
tor, quanto a direção de qua.lquer empreendimento: 

, , 
So os chefes incompetentes ou aqueles que nunca pen , 

saram, r, serio, 
, A , 

no problema diretivo, so esses e que recorrem a expres-
-soes violentas e ameaças. 

~sSe principio, podemos COl:1entar, simplesmente re-
N ~ , _ 

::mlta da noçao de que, nas relaçoes hmnanas, COElO em tudo, ha açao e , 
reação. Assim, se o dirigente pretender obter cooperação,.sera pormeio 
de atitude cooperativa que dever~ agir, não de outra forma. 

2) Q dirigente deve g.O~.i.ILa.1: pela .ç;.alpa 

o grande principio 
Citando Gustavo Le Bon, afirua 

do homem de ação não ~ a antiga 
Gonçalves Viana que , . 
max~ma· , Conhece-te 

a ti mesmo . mas o moderno conceito Domina-te a ti mesmo. 
O descontrôle emotivo ~ mna das piores qualidadesro 

dirigente e que tão mal impressiona o subordinado. Dirigente que não se - , 
controla, nao so 
do subordinado. 

, '. ele esta hOJe. 

- , se expoe ao rediculo como deixa de merecer a confiança 
, 

- -Eu nao •• , nao falo mna 
A _ 

palavra com ele. Nao sei co-

, A 

Sera que ele veio de boa, hoje? 
_ A_ 

T~nho impressao de que hoje ele nao brigou com a e~ 
posa. 

A , 

Voce ja viu como a 
A 

veia do pescoço dêle incha, quan -do ele fica bravo? 
A , 

Quando ele esta bravo ... , 
ta dois, tres lapiso 

, , 
e ate 

, 
• 

divertido. ~le arreben-
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Essas expressões se ouvem com frequência entre os subordi -
N 

nados de chefes que nao se controlamo 
,o 

"O chefe que nao perde a calma, nem o f dom1nio 
, 

de si -mes -
mo nas horas mais dificeis e tumultuosas êsse ~ 

, 
riue e o verdade i-

" 

ro chefe, " " , 
SãQ,<ti:ª &~'ª-.J:..q"r? §.ª-pera . .Qs~.1.a.I:-~ f . .§.ap.e:ç'EJ, ver, com 1u-

cidez, no momento em que os outros 
~ . . 

estao desorlentados e, 
, 
as 

A 

vezes 

"O chefe deve, por isso mesmo, couraçar-se com uma forte 

blindagem de fleuma e de calma 1 para domlna.!' os acontecimentos, mal-en 

tendidos, as circunstânc~:t.as ,3 as c::uríosldades inconvenlentes". 

O subordinado dever~ ser encor~jado en suas atlvidade~l~ 

vado a estimular-se, a reallzar sempre o servlço de forma que lhe pro-

por clone -satisfaçao 
o 

, 
por estar sendo utll aos outros e bem visto aos 

olhos do dirigente. 

outrossim, o "encorajamento de;re ser adequado ao tem~era-

menta de cada individuo e 
, 
as 

h 

circunstancias do tempo e do espaço". 
, 

"Esta claro que a estimul acão tem de ser orientada can pr,Y -
dência, de maneira que excite a vaidade dos elogiados 

elogiados". 

# N 

e a magoa cbs nao 

4) Q dirigeut.~ iliJye. pe!:. çQ..Qf:hª-nt~ 

A vontade tortuosa, vacilante, bem como a falta de confi-
o 

• ança em Sl, " contra-indicam o individuo para as lldes de dirigente • 

"Para alcançar essa confiança, devo habituar-se a olhar 

de frente as dlficuldades j a dominar os nervos, 
A 

a ter o gosto da linha 

reta, e a comandar os outros e comandar-se a si pr~prioll. 

Circunscrever o problema, na opinião de Gonçalves Viana, 

uê locnlizar os problemas, delimitar, exata e 
, . 

rapidanente, um f1m ge-
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ral ou intermedi~rio, isto ~, saber lDodir o espaço, :lprC?ciar cop rapi-

dez onde acabam os limites do 
( 

posslvel e do inevit~vol". 

H~ chefes que em vez de simplificar Ufà problema, ainda o 
, 

complicam mais; em vez de orientar, desorientam. 

Falando acêrca dos probler:las de direção, 
N 

tao numerosos e 

tão inesperados, J. Roberto Moreira afirma que n1ID.a direção "h~ sempre 

o iwprevis1vel, o que significa a probabilidade constante de problemas 
, 

que exigem formulação 
N 

e soluçao -adequadas. Por serem problemas que nao 

são individuais, do diretor ou diretora, mas de um grupo humano ( pro-
A , 

fessores, funcionarios e alunos) em situação especial de 
N 

relaçoes en-

tre si e de interação com outros grupos (família, cOEul1idade, etc. ),mo 

dependeu da - , decisao de uma so pessoa, por mais esclarecida e inteligen 

te que seja. Exigem cooperação e trabalho de equipe, racionaluentear~ 
, , . . 

entados e conduzidos. Realizar semelhante tarefa e, seD duvida, a Il'in-

cipal função do diretor, pois 
N ~ 

dela hao de decorrer todas as normas e de -
cisões que forerü necess~rias, inclusive quanto ao moc~o de cUI:1prir as 

c'isposições estabelecidas nos regulamentos escolares, conciliando-se I 

cO::1 o que de experimentalmente racional cad:-. probloua exigir. 

Mas, se a boa ger8ncia exige cooperação e trabalho de eq~ 

pe e não apenas decisão pessoal e autorit~ria, isse não pode significar 

'ausência de execução, isto ~, de c=primento e concretização daquilo 

que ~ decidido em equipe e por cooperação. O diretor tem sempre a re,§ 
, 

ponsabilidade da escola, e pele fato de ouvir e atender as -sugestoes <bs 
,., A,.. N 

professores e com eles deliberar sobre os problemas escolares, nao po-

do ex1uir-se dessa responsabilidade l1 • 

6) 52 dirJ.g~pte !leve pensar cou justeza, 

··Uma grande parte dos chefes falha, -porque nao sabe pensar 
. -

COr:1 retidao 
A 

e acerto. 
, 

Esta claro 
, 

-que, nao sabendo pensar, -nao 
, 

sabera 

oxplicar-se convenientemente. 
, 

Ja Bo.lmes dizia que, eLl geral, 'ª poucr, 
, 

indica conf.usão _ i 

, 11 
ms lli,ias. • 

"Dissenos Clue o dirigente deve possuir as qu'.'~idades suges-
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tivas, mas estas qualidades devem ser valorizadas com a arte da deLlons -• • - , traçao, que e una fonte de con:vencimento". 
• 

o chefe çue sabe demonstrar o quemseja obter domina,e~ 

polga os subordinados, evitando 
~ , . 

objeçoes e duvldas. 

Para isso, ° trabalho tem de ser devidé\Elente planejado, 

CODO diz Lourenço Filho, em seu livro dantes ci tado, I1nito h~ 

ria 
• N organlzaçao e adninistração sem plano ou 

N 

seD prograpqçao 

No plano, explica o mesmo autor, a idóia de 
, 

. ' satlsfato -, 

definida'~ 

.t.Q entre fins, !ii. Deios deverá estar sempre presente. Essa cadeia de me:los 
, 

consequentes, devera ser considerada por e fins, ou de antecedentes e 

variados aspectos, 
, 

mas ha de existir sempre. 

~ 

Por sua vez, Aníbal J. Vieira, analisando a gerencia ad -
ninistrativa, esclarece que I1hoje, elil dia, podelilos aconselhar, antesde 

qualquer progralila, que se indague: 

Isso 

como, 
quando, 
por que e 
de que forma? 

, , . 
e nocessarlO para estudar a tarofa, analisar as di 

. , 
versas maneiras de executa-la e escolher a mais conveniente. Devemo-

nos perguntar: 

Qual o objetivo? Existe algilll problelila? Quanto telilpo l~ 

varelilOS para resolvê-lo? Con que eleLlentos contaLlos para o trabalho? / 

Quais os resultados que desejalilos alcançar primeiro? E depois? Quem ms 
, ~ ... ' 

poc1er2. ajudar? E o fator tempo Duito inportante na conclusao das tare-
. . 

, .... . '. h? fas? Sera economlCO usar a maqulna ou o omem .••• 

• 

En outras palavras, precisalilos reunir todos os elelilen-
~-~.- , 

tos pertinentes ao serviço, antes que seja escolhido o caninho a s~ 

"UJ.' r? b • N , 

O ÍrJportante no planejaoento de illJ trabalho nao e 
• 

esco-

lher o melhor caminho em abstrato, mas aquêle exeqU:!vel nas possibili-
, 

dades i:lateriais e pessoais existentes. Dentro dêste princÚlio, por 
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mais completo, por melhor qc:.8 seja qualquer sistema, devemos ter em me.!'! 
~ , 

te que qualquer trabalho adqü..lr8 alternativa de execuçao. Podara ser 

cutado de v~rias maneira}}, sendo 
, 

a melhor a que mais se adapte as reali -
dades. 

Quem palne.ja, quem executa, quem dirige, deve usar com 
A AI i . , p ~ 

frequencia do interrogat.ivo pS;~r. .9Wi.? E e perm tlra ajuizar se ha ou nao 
.... "-

necessidade de providencia (i,9 vantagem de modificação. 
N 

Nao deve, po-

rém, aceitar resposta que envolva opinião pessoal, mas, 
, 

ao contrario, ~ 

tos concretos. 

, A 

"So quem (j"t'I"dCl os problemas pode estar seguro deles e 
, 

domina-los. QUem consJ(',el'a os problemas no ar, arrisca-se a ser objeto 
, , . 

de frequentes " contestaçoes" Sé; :Lhe opuserem um obice , uma duvida - GlJue 

êle não tenha considerado 

tamente vacilar~, ficando 

e depo:Ls outra e outra, o dirigente imedill: 
, 

, 

S8:1l forçaI!. 

insucesso 

O ma" SU!' , c. "'O ... 'w _ -' t;; •..• ,::;> 
# ' podera verificar-se em qualquer administra -, 

, 
o importante 

, 
e saber CD -

~ 

çao 
A 

e dele 
~ 

nao 
, 

esta livre :nem o bom dirigente. 

mo se h~ de reagir frente ao :l.nÊixitoo 

Quais sao a,s óC t.:Lturles que costuma ter o administrador Pll: 

ra vencer os fracassos? 
, 

Cemo ,reage as 
~ 

frustraçoes? Como agem os 

fes tlmidos, fracos incol1st.al'.t·3s? Como agem os bons dirigentes frente 
. 

"'-o insucesso? 
, ' , 

I) - Um 
, 

dirigente timido~ inconstante, fraco, vacilante? 
, 

Abandona imediatament'3 a in:Lciatiya ou os planos. Desiste de 

suas resoluções, à pri.me:Lra adversidade. 
, 

-
A • 

Motiyo: comod.i ~r'lo 1 fra'lueza, medo de responsabilidade. 

II) - Um dirigente teimoso, obstinado, casmurro? 
~ 

"uando toma uma iniciativa 7 resoluçao, , . 

o ate o fim, aconteça o que acontecer. 

organiza um plano, 
Ainda que perceba 

leva-
A . 

o er-
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ro, não desiste, para não mostrar papel de fraco •. Êle não quer dar o 

braço a torcer. 

Motiyo:- Julga humilhar-se, 
, 

voltando atras; orguçho, 
. 

vaidade, in,. 
N ._ 

compreensao, Vlsao unilateral dos problem.as diretivos e 
humanos. 

III- -Q bom di,rigente - Nao desiste logo, ao primeiro insucesso, 

mas sabe desistir quando verifica que errou e que, da continuidade do 

plano, podem resultar desastr~s. 

IlEr: qualquer destas 
, 

hipoteses, 
, N , 

o que ha a fazer nao e de -
sistir da iniciativa, mas sim transformar o plano, acertar os 

, 
calculos, 

modificar o processo realizador, substituir.o pessoal empregado no seI 
, , 

viço, acertar os metodos psicologicos, etc". 

, 
dera ser: 

, , A 

"Convem sempre verificar de onde provem o erro, o qual P2 

,., 
erro de plano; . , 
erro de calculo; 
,., -erro de realizaçao; 
,., -erro proveniente da inadaptaçao dos executores; 
,., , , 
erro psicologlco; 
,., . -erro da lncompreensao 

, 
das ordens ou do proprio pl~ 

noll. 

9) Q dirigent~ !1.~vE? ·evit<:l.r ª crÍtica, ª ironia fi ª contradição 

Em geral, a maioria das pessoas ~ mais propensa ~. crI ti-
, 

oa que ao louvor. Quando se encontra 
,., , 

um erro, grita-se, 
. 

ralha-se, al-

teia':'se a voz. Quando se encontra UJ'ila coisa certa e bem feita, guar-
'! ", 

da-se silencia. 
, ,., , 

Lembramo-nos nos de uma garota de curso primaria que du-
• 

rantie quatro anos obteve sempre o primeiro lugar. Êsse fato passou de.§ 
• 

percebido por todos os colegas. lQluando, 
,., 

mlm mes, foi ela derrubada p~ 
. , 

ra o segundo lugar, a classe vibrou e, o que e pior, os adultos que a 

rodeavam. • 
N 

Outrossim, a verdadeira autoridade nao se consegue negan-

do, por~m sempre que possivel afirmando. 
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10 - º dirigente dev~ ~ªb~t 

atribuições 

llil..leKª-!: poqeres e transferir certas . .,~ 

A 

O dirigente deve saber delegar poderes e transferir ceI 

tas atribuições que poderão ser desempenhadas, a contento, pelos su-
• 

bordinados. Afirma John S. Gorsuch (IDORT - março-abril 957) que, em 

geral, os dirigentes não gost~ll de delega)~ 
A _ 

poderes e na razao dada oom 
• 

~ I • 
mais rrequencia e a falta de conf~~Áça nos seus subordinados. O que 

signirica essa falta de confiança? Ela pode realmente significar fal 
• 

ta de desenvolvimento dos subordinados. O chefe se esquece que comp~ 
• 

t~ncia é algo que deve ser desenvolvido gradua.lmente". 

ANIVERSARIANTES DE HAIO 

Dia 6 - Nida Haldi Corazza .. Dirigente - P. I. 35 

Dia 2 - Cleide Brancardi - Dirigente - P.I. 87 
• 

Dia 6 - Veronice Spacca - Dirigente - P.I. 93 

Dia 6 - Harly R. Reis _. Dirigente - P. L 51 
• 

A 

Dia 17 - Haria Ines F. Silva - Dirigente - P.I. 108 , 

Dia 22 - Hilda S. Ferla - Dirig~nte - P. I. 100 
• • 

Dia 22 - Haria 
I 

Jose Q. Ledo - Dirigente - P.I. 95 , , 

Dia 27 - Haria Isaura L, Silva ~ Dirigente - P.I. 65 

Dia 31 - Edna Cordeiro Ao Camargo - Dirigente - P.I. 104 

*/*/..,/*/* 

*/*1* 

.' 
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~-
'-" I' 1 e ~ e- lZ o ar, se lá em casa es-tá ma-mãe é fe-liz o lar 

. ..' 

, 
· . , .. 

" ....... , ....... 
, ...... " 

, ;; 
,l- ...... ..... .. ............. " .... "., . ." ...... "'0>. .. .... ..... .... • .... 0>. .. ••• , 

....... " ...... • • ....... .. ....... ...... ....... . , 

r, • 
'-" 

tra la la la la 

2. Se com mamãe estamos n6s é feliz o lar etc. 

3. Se a sorrir está mamãe é feliz o lar etc. 

4. E n~ste dia vou cantar é feliz o lar etc. 

++++++++++ 

HLF 
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Haria Holena Nc v :;-.i,'; s 

1\1 
. ... , "-

~ . o uundo r.loc1e r no nao se pode [':.ais a ('ni tir ~:. u.::'.lr:uer c:'uvida 5 0 -

b r'c a L ;i.Jo rtânc i a (la educ ação no c1e senvol vinent o üas socioc:1 ac'.es e no a_ 

,i ustauent o t os il1.(~iv!duo s, bar.! COrlO s ôbro o pnp .. l l ê.tivo da s instituições 

s ociais (lue tenhau responsabilita\.:e (:e aceler :\r o coor denar ') pr ocesso 2 

r..:uc ntiv·) • 

É f a t o conheciL1o por t 0l:C, S ~lue , na r:cl:i ó? erJ ':.u e o tcsenvol vi 

Denta s~cio- econô:-~ico s e intensifica , tr nz ~.nr:o r'.o{~.ificações const·...ntcs, 
, . . 

nais r npi c1as e nune r osas S RO é\ S substituiçoo s, (:cvcm:o n escol a pr ep<:>.Ia'-

se par ['. ut1a ação poliv ~' lento em dispersão e u1'.;.a rcor E:: ~·.nizaçã.0 seti alien.<';. 

ção , a fiu dl: tornar o houen W:.l ser crie.~:or n:). SUrl. CC)Llll..l1i ó:'.(:e . 

i . escola CO[1 a sua es trutura e c1 inâr' ica especifica s, fins e çb. 

jctivo s de terr.:.inaí..:·'J s, (~evc oferecer eX) eri011ci.'\s ) osi-civa s de ;'prencliza-

~ Oi1 e ele ajustau0nto , pois, do eODcnto or.. ~~ue viV".,LlQ S nUJ De i o (~ue cans-
, 

t · ntenentc 50 tl'Msfor l.:2. , c :,--,r\.õciso , co!.'.o afir n<:>. C:..l1I, :a.OGERS, r.~clhorar cs 

pr ocossos to COl.JUi.1icnção e (;.ê.5 r el açõe s hur.ié'.nê.s . ~!;:. es col ;> , tunto o alJJ 

no:'! couo o pr ofesso r aprenc~cL1 a vive r er.' s rupo e , 0..0 ;:2.v: rece r r.!Q s o elese!! 

1 · t 1 ~ . ". ( ~ . . it t v ":" VlLlel1 o posso?. e a tmc.ançt1 n0 5 ~n··. ~v~l.UO S, pro:.nc~:,no s conco[~ ~.n e-

~ 

r.lCl1tQ a remova çao no :;> l ano ol:ucacional . 

Por outro lado , ~ intoressante c,"nsit erür, p2. r R nolhnr cor.lpr&. 

cnc1e r a ação pr ov ontive (~a escol a , rue c a'~ a cri·~nça i nteriorize :"I. cultu­

r ' i. do sua faE{lia c do neio social ao :.i.ual pertenco , cabendo à escol e. f.ª-

'lit . . 1 t i < i ' • 1 ' t ' c~ :'.r, corr~G ~r e CO["!.p e ar essr':. n",e r or~zaç ".a , evarli..o- "1. a onar ce-

cisões e a assw..:ir r cs>on5abil Í(~a\.~e s (:.ue a t o rnpu livre , ser.l}:: r e r espei -

tan ". 0 o ,~irci to do s c1m:;n.is . 

Cor: o i)ro)~sito de.: r.1clho r COllprC€lnC~er a açao pr evcntiv :"'. c:a 

e scol a , t:evcl:.l0 S c~)nsiuerar algtms as)cctos !la filosof i a b i ·:>- social da e-
, . ~ 1 t cucação que, C0[10 beL:. define PRESCOTT, e base~l.fI. l1UDa )os~çao human s a 



~l 

(lua se co.r acte riz a pelo: luta constanto no sontiC.o c10 Dolhc rê.r a conc".içãc 

hur.ana , por tQc~as as rJaneir as po ssive~s , cor~ ' uzin~:o o hOIJ.erJ 2.0 r;.uc o Dr. 

SCRliEITZER c1enoLlina a. di gnidac"'o csscnci .?~l (:e c.;;(: a ser hU!lano , c, veu as-- . , 
S1l;1 a una l:ofiniç ,,-o de valor es 0·11."oa1s, Ul:1 ~. voz ~i.UC , CODO afinla ZRICR 

- I _ 
FROt-iM , o hODCI.1 naO c livre par a cscolhE:r ontr o ter ou nac ü"'o a1s , 1.1aS IJ 

vr c para cscc-lher entr o d1versos t1pos c:o 1:::"'0['.1s . 

, 
lO. escol a c ur:. (~o s gr upo s s ocinis (.:~c , por DO.1s t empo I.1t'.U-

t~I.1 cont~to sister:atizê'.c~o cor! ind ividuos CLl (".e scnv:'!l v i nonto , l'::'onc1o (1. sua 

ros;>onsa.bilü ... .:\G.e co f avc recor ° pr eccsso Ca cv,) l lYjG.o atrav~s clf'. t". ção 1n-

tcgrante ele t oêos o s nspc et os (~O viver, em.;. c.. fi n::-.li (:"'~'.c de ê.sso guro.r a 

C'lnsistêne1a c o 9rluil{brio pe ssoais, ? Or.10 r csúlto.ntos t.e novas expcriên 

eias o c;cscoborta l10 novas ca!1Bcit:.lli. ... e s . 

, I 

Partinu:-· do princii;ü o l10 (.' u e .') cOlJ:~C' rt at1oi1to hill1ru10 c o rQ ' 

sul t a(') (o tensões prov ~. ni<mtes tie una sório c"'c t 5rça.s ".'.ue O~)CraD sôbr e 

o ine' i v l l".uo , consti tuinC.o- se él p€!rs0nnli(~.<:'.r~e u.:: t Ocl.0 int". i vi s i vol , c1eclu­

zioos (lUO a intertição ':"'0 i nCivt ... uo co.-'. c nei o é '~ecisivt'. no pr ocosso co 
.... , ,, ... '" 

auto-rca.l~znçé'.o , ~trav c s c~a cxi;>tonci: ele ur ~['. or ;;ai1iz ac~a rec~ç c1e va l ores . 

contrai s c"' r:. ~) Grs0na.lic:aelc ~ue o. i riGoD o eOil .: r-c C'.;:i..:::nt c: n r:. s r". ivc r s as si-cUfl: 

-çoes . 
:.l i~s , PRESC01'T (~ofinc L:.uito ben ':) ) sicól o::;o escol a r COL10 

sGn(o ('l pr ofissi onal r:U€ traz Ul:1 r:um1r ·) (:0 r <.. t orêncin psicol óGica no s 

pr obl cL:as (~e ensino, e(~uc açno o o. just~.r~Ol1tO c sc~l c..r . 

f. a tur.ção cln escol a evoluir~ cr' 1 ~ ill'.S "'ir.'cnsões, <'.'. J~n~tiy..i. 

pr 2l;>icie clin a r:c s OGurança o a,o i o parco. l.le l h 'Jrin r: .:t -· u:'.l~(:aL.o J. :.: intor.~ 

ç::o e '-.0 cot!unicaçno entr e o s ,oiverso s c lceemt os (.) ~ru)o . 

' -' 1 Contudo , so serno a-cin~ic~o s o s~e s obj e tivos so a osco n o 

o cor po (~o c~nte tivorcr.: convicções nlt ü"'ns s nbr o 'J sianif ic r.c'1..o c notas 

c~a e c'.UC élr; hO, conhec incnt o segur o L O S pr i nc111ios e;c r ê.is cientifica s dos / 

P ' 5 ' 0 ,'.c 5"nvolvinonto , La c.. · .. ront: 1z Ll.c .... rJ o <"'0 ::-. justatlonto . r ocess :.._ "'... r .... 



Na nossa cxp~.ri ênc i · , r ofissi 'J11::-.1 en Ser viço de Psicol ogi :- E..ê. 
, 

col :-:.r, ele e scol a ~)uhlica cln .Guanaba r r!. , pUl~Ci;'O S consto.t2.r r.. ação prev~:n-
, , , 

tiva l1n escol ~. e do pr oprio Sorviç ro (~q ~"" sicolo0 iB. ,. ~uo , 0 L.1 u I tir.w. anali-

se , .f ·~.vorecc a ada .:;> t ação escol a r, neutr l1lizanu:) situ r-.ções o probleooti­, 
C? S ol..ocionais çue irié'J:l pr o juc.1ic2.r o sou '~escnvol vi: .~cnto e (~cscncD.c1oar 

confl itos gr avas no Doio ""J.lbionte . 

1.0 ü~cntifiear o cli:"gnnstienr <.: ificul(:acn s (l o aua pt nção ou r:."b 

aprem~izngc[i1 (;os alunos ( 2. Dai~ri;"'. l: e.s vêz cs r cl a cionm1ns n situo.çõcs e 

cont\ieionaIlGntos (~C outro s t.D'bientos) , nt'"l ')ricnt "":. r :sses ca se s e ene - r.'.! 
, ' , 

nha- I os pnra trntar.1ent os e ?ssistencir' s al.0(lua(~as , a escol a cstara pr ev,Q 

ninrlo ) r obl euas Dai s gr aves. 

, , ~ 

Conven s a lientar, ~)oro[1 , ( ua a 0.'] 0.0 pr ovcntiv .... (: a escola na 

COLl1ll1.i ·' al~e é ~r.!pl · · , p<:: is nã ') ~~tint: o s~;: lento alunos, cas t ... ·ubón pnis (;. 

profc ss~ re s, ': uc neccssit;1.ti i cualucntc (:0 f)l'iontaçEo e ",-po i o . Os result . . 

LO S 
, .... , .. " 

'btiCo s at r avcs ela a tua qao ,:os :)sic.)l .:' :;os junto a s pr ofess ,...· r as , 

lJ.u itC' ;;ositivo s , Ul:' a vez ~ iuo r ov :' l :.Tl C0i"t'J i'o i f;"',v(" roci<.~c o sou (~escnvol­

viDcnt~) P0sso~' 1 tenclo- s e const~t <'.co 'ue Illi t ['.s l: el e:. s não tê!.! sufici ::nte 

natur L ::J.ue ;.:nocion '·.l po.r a r es istir ~s con s tl'..nte s p r essces -::: solicitações 
, 

ÁUc sofren por part~ <..105 a lunos, c.~a escol :-. e <l;' ~. r-:pri.? cOL.'Ur..ii'..ac.I.:' , ooh.! 

liz?.llas por pr oblcuática s pes soais , pr o j o"..;nnr:o os s eus confl i t os nos alJJ 

no s e :)e rturbando o ailbiente c sc ':ll a r . 

Os pais são 12ualoente b(:ncfici~,~o s pel" ;' ç~o pr eventiv'l (~. '. 

, . ' 
c sc~l :\ e do psicol o/jo po is , escl ~.rec~ '~ r:: s s obre nuitos as pectos c1r:. ec.1uc? -

ç ~o \.:0 5 f ilhos, poL.er ã .) l 'cforLulnr as suc:'.. s C:.ti·i;u· ... es Ol~uc 2."..;ivns ·· sitw.".r 
, 

nais o~) jGtivar.lento as pr ""'p r i &s C:ificulc1 p. f~es o ~ r oble!.1é'.s pi: ss')a is, ac:: i -
... , ' . t anc.o naC'l s :) os filho s, COrJO .... si pr o:)r 1:- s co~ :o :n', ~s, conse [;uinc.~e 1.ss1n 

UI.11: ttelhor ;rel:'1ção pais- filhos . 

". i i Huitas vezes, e 11 "'1 ::- r:bi.::.1'Cc (;s c cü ~ r que ) l'oblç,ur.. s eIlO C oné\ S 

at~ então (:espe re·:,bic:o s PCl0 anbiente f ru ülie.r, se e:.:tDriorfz D, po (: ~ndo 

ser conveni€:ntenent e tratados; fr C'·lUt:lltOS sã.') ç s c .? so s d:: c r i anças isol a-



\ 
,\ -' 

, 

, 
, 

,das, acressivas, 
, , 

instavels, enotivas, carentes de afeto. fo .. _ 
, , 

, 

N 

pel" i'.çao da escola '!.Ue, cO[ipreendendo tais rll.u &neficiadas 
• 

neutralizou esias dificuldades, ,consoc;uindo n,ue as Liesuas se njustas seD 

PO Deie; escolar, "pesar de persisth'oLc sc,us conflitos eu outros anbien .. 
• 

teso , 
O psicolof,o deve partir do princ!;:Jio dGiUO educar Ui:] indi-

vIc1.uo 
N , • 

pressupoe transforl.la-lo, ajuta-lo a elesenvol ver suas potenci",lida-

dos, devendo a orientnção escolar ser una orientação do c1osenvol viLlento J 

deve 
, , N 

conslderar (lue a prevençao ati v,,', elas 
N 

perturbr.çoes escolares, so .. 

ci~.is c afetivas dos alunos o ,. nelhoria eco ad,ion'ce escolar o funiliar, 

rosul t: ,,1 er.! benefIcio da pr~pria socioc1c.do entr:"ml0 nul.l plano de hic;i,;ne 

:·,ont".l, pois, se não exercidas a "CEJU;JO, irão influir noc;ativaLlento, exi. 

\,' i t l' :';:J.neco, ua s'are e, ur.W, b 'l' .. no l lZ'\çaO do ('is)on(~iosos recursos c1~, conunida-
• 

, , , 
l1e. 70r nutro lado, ha unt\ rel0.ção ostrt:i-ca entre o pro::;resso terapicc G 

, , 
. ., . ' 1 'I. , . t ~ .' t' o o(luCC'tlVo, Llevünúo o pSlcoloC;ü c llUCO '';01' J.J:1 erosse e COnnOClrlGn o "'ti 

, 

dificulcl"cles ele ac1apb.ção e éorenelizt!.::cr: oscolar, para ';uc, tanto os ps.:!: 

c~loGos cone os profos s2'1'es, é~tuer.r nULl 1inh2. (.:~ ação profissional un1.f1 

cac1n, 
ConcluinCo, PrevonH 

, 

• • roo ~ li"" ,"" LO' V"., liGa(~a aos processos ,'o lc'ontlilc"c;ao, "V,c, açao c rooc,ucaçao, .lave. 

;rocendo a c1il1P.l~1icn das rolaqõos soci2.iS, )O,SStnl~:) ['~ exorcer as 
N 

fW1ÇOCS 
. . 

f n -'"1 ~ 
1.) _ . ..l. c. noccssi~ 

, 
selecion2.(~o, :y,is ostar2. tI" balhanc'.o ou situa -

ÇÕOS;,UG exlgl,;rão e:J,uil1brio etlacio112.1, Y12.turic>'Üc, (; c'.iS ')onibilic'ac1e pes-

1 t ' tt '" so ,~', , 1:1an cnúo con I'. o cor.; as r:,alS vc,rlacas )OS soas. 

, N 

O psicolo::;o nr' cscol~ nao clevo, por consoGuinte, ficar npa, 

li . t ' 1'" 'o ' • J ,., • , J ~ nas TU ac,o ao c laC;:10s'ClCO, 2. orlcnC2.ç2.0 e cnc"'Vl11n[\[l0l1Go cos casos c10 

~.lunos (CifIceis, ou COD problcr.:as, 
, ... 

Don con a .lU1ic·". prooCU~)aç2,O ele f"zer 

psiccterapL"\, S011(:O tr~balho CE o"uipo bOD orc~.l1izacla c 

,", u,:.lif:i.cacü\. • .. 

nuitas vêzes 

, ' ..... ' ..... '" "" COdULl hélvcr roslstOl1Cl'!.a [\·CuaÇ2.0 cl,) 1)sicolo::;:, 
" "" ~. 

oscolar, 
, 

, f ,lo ... 
consic1erar'C) clor.lel1to pcrsocutC)r~o pelos pl'afcssoros, or1:;n-

ta(lores e L-~irotores (.'c. viC.o 2.as C'.mc:icL'l1o.uontos anteriores li por ser a~ 
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" qucle eleuento Clue chega par;>. (~escobrir, ~nalisar e de certr. naneira 
• 

interferir. 1.ssin, seria 
, . 

nOCBssarlO (lue houvesse a oobiliz'".ção 

cOLmnic1a(~:;, prineiro.nente no sentido de v2.10rizar ~ 

r:. c.çao preventiva 

do 
. , 

pSlcoloso escolar. 

Sintetiz".n(~o, c, escol~ (~ever~ procurar ter sCLlpre / 
~ 

UrJ:~ açao objetiv?, consistente, coerente e realista, assiD cono o psj. 
, ~ 

colo(;o flue trr.balha no cP.opo C.a cducaçao escolar, buscanc'.o • con serle -• 

dade cientifica 
~ 

soluçocs a,lequac:'as para os problemas do ensino e ele 

• 
aprcnL~izago(,\, e 

, 
procurando a~licar as suas üescobertas ao canpo pra-

• 

tico ele conc'.uta huaana lir;ac'a ao processo educativo. 

• 

• 



• 

I 

• 
DO , F R O F E S S O R - -- .... - .- . . -.,- .--.. -

, 

h.s <}ualici.ades pessoais do prof'essor deterrJinan, em alto 

grau, a sua capacidade para a llrorissão. :lhe precisa ;)ossuir viGor 
( " 

flSi -
00, personalidade sadia e estabilidade ef:1ociona1 

ciais ao seu bora ajustaDento. 

-.:,ua1idades essen-

• 

o processo de • enslnar, bGJ,l cono ele aprender, depende da 
, 

boa 
. ~ 

COE\unlcaçao, a qual resulta da l:18.neira pela .:ual o )rofessor diri -
co-se aos alunos. Os atributos pessoais do profossor ajudar;, muitas v§. 

"O 
o 

, A ", 

zos 2 a determinar o nivel de idade das crianças COD :~UOL1 ele podo tral:1j 
, 

lha r COD mais 
• • A • 

eflCl0ncla. Por exemplo, as c1ualiCados exigidas para 

trabalhar COD erianças das prineiras classes nEío s2:o as DOSLlas par11. c1.gi 
o 

ses adiantadas, adolesoentes ou adultos. ;'ortanto passenos a • OXi1.nllnar 

lit:oirauente os atributos pessoais r~uo Dais concorrou parc~ o sucesso 

do professor. 

1 ~ Danoira de ralar a iualidade da _ ~ ____ , . '. a_ ~_ • a_, 

~ ~ 

voz, vol UDO o no c1ul aç ao, ~"O 
• 

in;Jortantlssinos. 1. pronÚncia dovo ser clara o corrota, livre elo tornos 

c~if{ceis o inacess{vcis ~s crianças. J. sua aula c:ovo 
, 

SOl' a:;ra(avel de 
, 

ouvir, conpreensiveJ., bastante 
, 

ac1aptave1 . ' , e aJustavel as necessidades in ..... 

'Jrevistas. -
2 o.ossoal <lo <,rofossor ~ outro atributo "'J __ ,..'_~ _ iU;Jortante. 

,-ão 'lueremos dizer COD isto :-:,ue sommto as possoas bonitas pOSSaD ser 
", N A 

i11'ofessores, poren, desde clue a r;issao do onsinar envolvo o interesse de 

ULm possoa por outra, aquola ,;uo vai onsinar, r~uando rovosti(~a do UDa 
~ , 

2,parencia agr2,(avel c cODportanento exonplar, tou ;',ui to Dais faciliela -
elo do atrair os outros polo sou pnrto, o 'luO constitui UDa elas Drir.1G:iras 

para o 
A " 

sucesso do onsino. ;. aparoncia possoa1 ref1eto-
~ A 

so no bou gosto ele trajar, elegancia e asseio (lue se ('ceve esperar c[G 

una pessoa Ge cultura, üeseepenhanclo respeit~vel iJ8.)ol na cODuniclac1e, tal 
" 

CODO o professor. 

3 -- Outro inclispens~vcl atributo elo profossor ~ ') X.,:!,P.o,.T, f..1.sJ..cS! .• A 

intonsidade e n2,turoza elas 8. ti vic:8.(1es elo • '. N l.rofessor prl11arlo, n~o so aj~ 

taLl ao professor flsicaJ:lente fraco, cuja -' , nissao, alen c:o outras, e de-
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senvol ver nas crianças h~bi tos elo boa saÚc~o. É irçortanto c1ue o profes-
, , 

sor represente U[1 Dodelo elo fisico e. fi;, 1ue possa !:lante1' o en -
tusiasLo pelas crianças e pelo ensino. 

4 . \. t· t I' " 'i' .1.n lLiaoen e l[iac1os a saude fls C1'q -estao a estabilidade eno-, ~._ .. ~.~ -,- -~-' .- ~" ----. .. 
cional e 

, ~ ~ 

a sauc1e nental. O profossor er.1:JcionalDento esté1.vel o 
A 

a""u010 ,. ~- -" ~ .. - • = _,'o - •• , 
, , .... '.A 

·~uo o rosponsavel ao onfrentar (luê.lc~uor si tUc'\ço.o inesperac1a. ~lo elove 

possuir UD t:rau ele adaptação Dui to alto, para so ajustar a r:ualquer iD-, 

provisto. :. vic1a Doc',orna, COrl suas , -lnovaçoos, N 't llno pernl e ao l)rofes s or, 

principalDonte priLl~rio, a sor aGressivo no[\ tanpouco é1.canhac1o. Ê:l0 de-
, 

ve se'r refl~xivo o alorto asconcliçõos locais, a fir; elo não sofrer fru.§. 
N 

trr:.~]oos • 

.5 1 "1 'b'l"" , • :'. OXl l lc,ac,o e 
• 

, 

outra qualidado possoal C:J professor. O'dia , 

uo trab'1.1ho ele UI:! profossor nunca ~_'Ol'0 sor conplotaDcnte antecipac:o. S.1, 
.... ,... ~ '. 

tuo.çoos inesperac1as senprc aparecor.l o, T.luito.s vozos, o nCCeSS2.rlO fazer 
, 

ajustar'ontos ~,S ati vic~ac1os planoj adas antoriornonto. :"'.l'a is to, o pro-

fossor c10VG estar nUhielo ~ ho.bilil'.o.de paro. c:osonvolvor novos plo.nos,c~e 
A 

acordo COD a situ:',çÊÍo criacla no Llcnento, soj~'. rocorrendo aos sous rocur ,-. 
, 

, N 

sos natura1s ou:', cooporaç[',o '" .' , "f' 1" C0f11Ullcaco .... :J:l-covonC!.o a Cl leu c.aco, o 

prof .. ssor po(o julGar, 
, N 

cui(12.cl-;se.!:lcnte, o nolhor : 1,oi(', C.e aço.o par~ vcn-
• 

cor os ir.'previstos. 

6 , hb'l" ~. a J. 1(;,0. -. 
" e , , 1 · b " .' 1 ce Vlver e tra alhar COD os outros e l.oseaavo :)1',1'a todos e D11ito mais 

, . 
ossencial para o sucesso elo professor • Êste pode trabalhar sozi-

• 

nho. 1.s ativi(~ac~es ':ue ôle 
N 

planeja e orienta s~o para os alunos e ueveo 
~ . 

scr por estes observ2.das. 
, , 

Se o professor esta c'iarie.nente eD contato ,/ 

as cri2nças, COD os coloGas, 

'\;OS e COD a coounic'ado, 

enpre~ac'.os subalterncs, pais, 
, 

cul ti var ati tuc' cs no.noirosas 

visito.n-
, . 

e tecni-

cas ele estabelecer relações huraanas. UEla vi(a pessoal rica ele 
h . 

interos -

ses variados 
, 
e uti excelente recurso para o sucesso c1a''lueles , ' " CUJa EllSSaO 

, , 
e enrlcuecer a vida dos outros. O conhecÍE1EJnto e entusiasLlo pelos inte-.. . 

,., • LO"· 1 resses (~a ln ... ancla e L,a juvcntu,:~e 
, 
e a arte cuc .. J profes sor c~eve eopre-

gar, para inspirar, ep si e nos outros, sentiuento c~e beo estar, con~ 



, 

tribuinc:o assi1:1 para c seu 
, 

7 
, 
c eutro "c ~'-'-'l-'O " , " .... " 

'o. G.J. '-vJ. '-. A 
" 

• 

boa vonto.clo COrl clue 
H ° professor l:0S0Ll)enhQ 'JS seus "ovores, o. aC0i taçr'.o 

, 
G.US -funçoos ;:lUo lhe -

H 

sao entreGuos, sua 
, 

~ 

coopotcncia 
N 

sao fatôres professor. Ser 
, , 

c:n::~)letar.lonte res:xl!1savel o W-1 ecos L1olhores o.tributos (:0 professor, pois 

"1 -' i ul tI'· .. ~ para (; ;.; no.o e proc so ror; anon os r~G~cos, co voz " uo ole • consi(:e-

ra sU",S :1I'f),', ,cri"s ",tiv{(,;.~cl,es COl'"~ Wl cOl1tr{bu{c- "l' t 1) r n rnn _ .' '.' ,. _ ~ u -v' o. • ~ ~ _ Q') 'c re o. a ~ o o g ".,. 

C',QCiLHll1to, não , 

, 
so c:,,'. escola a ('ue 

, " 
-:)ertonco, n2.S l1c', oc1ucaçalJ cm todos 

seus. as)octos. 
• 

É inpré',tic~vol citar toclos os atributos possoais do }lrofos-
, • 

soro 
, 

'1 ' 't' , " , "' , 1 t ' J. .. _ 81:1 c.os C1 ac~os 2.clna, all'lca rr)ceJ:~0s Q/~lCl()nar a [i'uns, Q.:LS co -
" rJot' cOIltrole, entusiaSi:1G, honestic:.ac:o, icparcir"li'~ac:o, forta1ez,~" pon 

•• 

tu"lic'.ac:o o bor.! hur.lOr. 
, 

De varios ostu(os foitos ~)or o(ucac:oros, cho-

" r"6 , ...... l' C')U-..SC a COl1cIusao c~e ilue ha l.lDEt relaçGo (I .. lrot~ Gntre 2. tlCrSGl1D. ltlc.cle 
• 

( , A 

elo Profossor o o n~vc1 e10 sucesso ,'~uo :)0(1e sor iY)r elo Jbtic:o • 

o R - -

*/*/~,/* 

*/* 

DO --- LES'I1 

.. -",.-. , ' 

6 Verbo incarnado. Hostro (",os r:ostros, nosso aLlabi11sso Je -
sus, -~ue Vos c1ignastes vir ao eunc:o para in(ica1' aos hovons, C')!'l o. vo-ª-

, 
sa. infinita saboc:oria o inesG')t~vel b:J!:.í!1.nc:c, () C<?:" ~inhc "~(' ceu, ouvi bp-O 

, " 
ni(;no as huni.ldos su.Jlicas c:aIuolos~ue, sc[;uin'o 2,S Vossas pOGl.c:as,c:tu.Q 

, 
ren ser Dostros catolicos, as sem 

, , , 
elas securas ':ue conr'UZOD a Vos, '" por Vos, G eternéL felicic1ac.1e. 

ConceC,ei-nos a Luz, 

c~ilhas do 
" , erro, nas ta!.lbOl:' 

10 fulcor ,:e c1arozf', pelo:ual 

si,t1ples, o )ortanto o 
, 

Dél.1S 

, 
() ~.:.uo (. 1:12.15 

i ( , ' as nS1C~las e 

" [':ce conseGuir 

ame ... 

essencio.l se torna o nais 

ninos, nos c:uais .. eSÁJGcialL,onte se rofleto 2. VOSSéL :.ivina sir'pliciclae:e, 



• 

visitai-nos COD o socorro do Vosso 
• 

• 

• 

• , . 
Espirito Criacor, 

28 

a fin c~e "ue , . pos-
• , 

sarJos ensinar devidaDonte, '1uanc'co recubemos o nanc~ato, a c10utrina daFe • 

• 

Dai-nos a virtude para 
, . 

nos ac1alltar::1os aos es;>ir~tos ainca 
~ , 

nao nac'uros elos nossos c1isci)ulos, para favoreceru:Js suas belas fres-

cas onergias, para cOI.ipreenC1erl.iOS seus defeitos, lJnra sU:jortarr.los sua 

turbulência; para nos 
• 

, '. fazernos nos pr()pr~os pe';uenos sen abanc10nar 
• 

teclra elo nosso c'evcr, a exoD •. lo Vosso, 
, 
o Sonhar, 'luO Vos fizestes 

, ". ( un c~e nos sen Cco~xar o al t~ssino trono c1a vossa eli vinclacle. 

, 

, 
a ca -
como 

• 

Nas sobrotudo enchei-nos :'0 Vosso ES'1iri to e~c LDor: anar 
• 

por 
, 

Vos, Hostro 
, 
unico e bon, para nos L'Jolar!los no Vosso santo serviço; 

aLlor ~ nossa profissão, para v~-la CODO una nobillssir.la vocação e 
~ 

nao 

cono ur.l emprêgo CODUL1; aLlor ~ nossa santificação, CODO fonte principal 
, c,,, nosso trabalho e elo nosso apostolado; auor a voreado, para nunca nos 

, 
ai'astarnos c,eliberadaLlonto elela; anor as alr.w.s ·:uo COV0L10S Dodelar e 

PlasLlar na vor(ado e no bor.:; ar.lOr ('.05 nossos alunos I para fazerDos cida -
(:8:os excDplares e filhos 

, . 
1'ie;Ls da IGreja os nossos Duito aDac'.os noninos 

o jovens, COD verc1acleiro sentirlento c~e ur.la p2.ternic1ac1e Dais elevada, r.a1s 
• 

c.'nsciente e Dais pura c;ue a Si:lplosnente natur2.l. 
• 

E vós, hãe Santlssiua, Haria, sob cujo a;:loroso olhar Jesus 
A 

2.c101esconto croscia en sabedoria o c;raça, se('.e nossa intercessora junto 
A 

ao vossc Divino Filho, o obtenc:'e-nos a abune'.fmcia ('.as Graças celestes, 

a fiL! elo cluC a nossa obra roc,unc1e ou Sua honra e Gl~ria. jho Cluo CO);1 o 
• 

, , 
:·'ai e o ES1:irito Santo vivo e reina por toc:os os seculos elos 

, 
i .. l·i E H. 

, 
seculos. 
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J O G O S - - - -- FATOR DE DESENVOLVIMEN~O _ --=<-_ . , .... '_. ____ ., __ '.,--=-~=e.,,_ • • ,,_ 

, 
Todos sabemos o CJ).lanto e i.mportante o brinquedo 

para a criança. 
A atividade lúdica ~ a 

te o desenvolvimento completo da coordenação 
maneira natural, que permj -

• , 
Atraves 

, . 

sensorio-motora • 
, 

dessa, desenvolvem-se os musculos,os 
p 

sen -• 

-tidos, ajustam-ae as emoçoes e desperta-se o espirito da criatividade. 

, Os jogos infantis po(~em ser classificados em dois 
grupos:. 

1 - Os de livre escolha .... que n~o seguem 

determinada, sem tempo de duração e.'ltabGleddo, 

. ..,;" uma orJ.entaçaopre.. 

• 

2 - Jogos organizados, onde induzida a dedicar-
• 

se a brinquedos, que em geral, possuem regras certas) que precisam ser 

cumpridas e as 
, 

A 

vezes num tempo determinado • 
• 

A escola utiliza or~ ;;.)g05 de livre escolha, mas 
· , 

procura mistura-los com j'ogos organizados; clJ.ja elaboração visa atin-

gir determinados objetivos educacionais o Na faixa dos 6 anos os jo-
• 

gos auxiliam a socialização da • crlanca$ -
, A 

. Atraves deles esta aprende a 
• 

viver em sociedade. 
Selecionaremos alguns jogos que irão auxiliar o 

trabalno da educadora, favorecer o desenvolvimento da -coordenaçao sen 
, ....,.., N 

sorio-motora, melhorar a atençao j percepçao e associaçao da turma que 

lhe foi confiada, 

5 a 6 anos - çô@-ª. 

Ob3etivo - sentido visual e memorlzação, 
Formação - grupo de crianças na di5posir;íio 

DESENVOLVIMENTO ==. - _"o •.•• 

• 

<lue o espaço permite. 

A educadora 
. , 

pedJ.ra que cada criança cite um obj,ª, 
A 

to visual na .ala, da cor que ela. indicar. 
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Ex.: verde a criança dir~: 
~ , , 

a folha da arvore e verde - a capa do ca-

demo ~ verde. Os que não conseguirem dizer no prazo estabelecido (pode 

ser 2 minutos) ou citarem 
, -

um objeto ja mencionado não N farao ponto. 

- , 
A educadora podera marcar os pontos N com graos de ce-. , 

reais (milho - feijão, etc.) entregues 
, 
a criança. No final do tempo aj. 

" '\-'. -",.' 
, t' _' .-'i;'., 

tabelecido para o termino (15 minutos) sera vencedor ou serao venceddm! 

os que acertarem mais vêzes e maior nÚmero de grãos possuirem. 

2 - MÚSICA MÁGICA 
,.. .. -

Objetivo - AUDIÇÃQ , 
N 

Formaçao - As crianças dispostas da maneira que a sala permitir. Uma fj , 
cara fora. 

. 

Desenvolvimento - Combinada qual a N 

açao que a criança 
, 

devera executar 

com determinado 
, 

objeto que ficara escondido, os demais iniciarão a músi -• , 
ca; ex~- meu sininho, meu sinão que servira de guia na pesquisa. GraduEi , 

, , -rao a musica fazendo-a forte, piano . , . ou pJ.an:1SSJ.mo. Quando ela pegar o 
, . " . objeto, a música 

ação a executar; 

se fara forte, mas suavJ.sara a medJ.da que se enganar m 
• 

~ 

ex:- pegar uma flor e a colocar no vaso, ou pegar um 
, 

" , livro e o colocar no armario, um lapis no estojo, etc. E importante que 

o lugar em que deva ser colocado o objeto seja bem familiarizado pela 
• 

criança. No momento que consegue acertar a realização, os companheiros 

batem palmas e escolhem outro substituto. 

3 - TIRE UM IGUAL A ÊSTE ~"" -o _ cm. ,_ =. ~ 

Objetivo - desenvolvimento do tato. 
N 

Formaçao - ,ma criança de olhos vendados, destacada das demais. 
, , '. , 

pesenYQ] vjment;Q - Da-se 11m objeto a crJ.ança que esta de olhos vendados 
• 

para que ela o segure. Depois que a criança tiver sentido o objeto em , 

suas m~os, ser~ o mesmo retirado e colocado no meio de outros objetos. 

Tira-se, em seguida, a venda dos olhos da criança, man 

da-se que ela olhe.para todos os objetos e retire 
do meio dos outros. 

h 

aquele que segurou, 
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4 - OLFJ\TO E - P J\LJ\D.I\R 

• 1 - perconhecer pelo olfato • 

1 
, 

Cafe 
2 Vinagre 

3 Gasolina 
4 Alcool 

5 Alho 
6 Perfume 
7 

, 
Agua 

2 - perconhecer pelo ~aladar. 
, 

1 J\çucar - Doce 
• 

2 Sal - Salgado 
Limão -

,.. 
3 1I.zedo 
4 

, 
Gilo - ilmargo 

COORDENAÇ~O ~QTO~A • 

a - exercícios feitos no ar 

b -
N 

movimentaçao dos olhos, da esquerda para a direita 

c - papel quadriculadO 
• 

d - diferenças devidas ao tamanho, forma, " cor, etc. 

Vera S. do Canto 

• 

-0-0-0 .. · 

-0-



• 

~ , 
çao Tecnico 

~ 

professoras 

fantil. 

CURSO DE 

O Departamento de 

Educacional e do Setor 

-de Educaçao 
, 

FiSica, um 

• 
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INFANTIL ". - .. -

- . Educaçao ,e Recreio, 
, 

atraves da Sec-
- , de Educaçao Fisica, 

, 
proporcionou as 

• 

interessante curso de ginástica in-

As aulas foram ministradas por Maria Rodrigues, pro-

fessôra da Universidade de Educação Fisj.ca de Santo IDldr~, do Esporte 
, 

Clube Pinheiros, com varios Cl~~OS de especialização , realizados e figg 

ra de ~.lta 
• N , 

proJeçao na are a 
,., , , 

de Educaçao Fisica" 
, 

O curso foi realizado as terças e quintas-feiras do 
• 

mês de março e dêle participaram treze professôraso 

~ 

Foram abordados temas de capital importancia para apll 

-caçao de 
, 

tecnicas atualizadaso 
• 

fi. finalidade principal do curso foi ampliar os conhe- . 
• 

cimentos 
, • p "'" - , 

tecn~cos e pedagogicos das professoras de Educaçao Fisica. 

o curso constou de:-

N , , 

Educaçao fisica infant:i.l, baseada no metodo da eminen 
~ N 

te professora Lizelotte Diemi jogos motores de campo e de salao; dan-

ças recreativas e folclóricas; exerc{cjon com utilização de elementos 

(cordas, bolas, bastões e bolsinhas) i exercícios 
• 

formativos e correti-

vos. 
o curso foi do real aprovai+.amento com possibilidade 

• 

de aplicação imediata. 

Norma Vacaro Salibi 

-0-0-0-0-

~o-o-

• 



• 
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Às DIRIGENTES DOS PARQUES INFANTIS - .~--

• 

As coordenadoras da Última Dinâmica de . , , 
Grupo, realizada no Parque 

para elaboração da Unidade 

Infantil.Mario de Andrade, no dia 19,p.p. 

de Trabalho padrão, "A Criança e o Folclo -
re", agradecem a valiosa e farta contribl1i ção de material pesquisado. 

A qualidade das pesquisas possibilitou-
~ 

nos a execuçao do planejamento, que a nosso ver corresponde adequad,ê: 
, 

mente aos objetivos que pretendemos alcançar nos Parques Infantis. 

Zaira Blundi Sabrino 

Maria Ignez F. Silva 

Lucy de Q. N. Ferreira 
• 

Sarita C. Penteado 

• 

Isabel Costa Freitas 
, 

Haria da 
, 

Gloria M. Silvestre , 

Lucia F. C. Fernandes 

Hilda Ferla 

Ivany de O. Alvarenga 

Isabel Tavares Bastos 

Eunice P. P. Esteves 
, 

Vera Marta Bonafe 

• • 

. -.-.-.-.-0-. 




